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O HOMEM SE DESCUL
PA, DEUS O ACCUSA:
SI O HOMEM SE ACCU-

SA, DEUS O JUSTIFICA.

S. FRANCISCO DE SALI.frS

Director—José Passos Filho ORGAM DO PARTIDO DEMOCRATA SOBRALENSE
Collaboradores diversos
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A responsabilidade
evidenciada

Presidente e que, nas suas fun~
cções dc chefe, limita-se a obe-
decer.

E, não obstante, o sr. desem-
bargador, Índole bondosa e pa-
cifica, lamenta não ter um único

Achamo-nos nas vésperas;governo a demissão ad-nutum de '$p que ° 
^ e.nc!ãj

da realização em todo o Esta-1 todos os prefeitos democratas. P que- t?eante dos [ac}os °
do das eleições de prefeitos. Mas, si isso conviria às preten-!-üverno esta compromettido; e

Doloroso é confessar, toda-! ções insaciáveis do acciolysmo, |os seus Próprios amigos sentem-
via, que, longe de represen-'compromeítia a isenção parti- jse consranaid°s e na inconyeni-
*_._....__._. .„i„ a^ aáuíííím. A**-.,, a^ „u„tn a~ u„i~a~  encia de proclamar a verdade,

em todo ponto contraria ao po-
der, silenciam porque, falar seria
acordar a indignação do povo
em massa.

Mas, se a policia, no interior,

Telegrammas Assim termina o

..._.  jj}

1

justificável que o divorcia do
apoio popular e, no segundo,
pela exhorbitancia de poder con-
(ra os1 mais sagrados direitos
dos cidadão.

Com tal regimen, não serão
não poderão estar livres as ur-
nas, a 15 de Novembro.

«Do Correio do Ceará»
0-_________________-_M__Mn______M_NM^^

1 Dez legitimas la-
minas "GILLET'''

I Dúzia lâminas"SW1NG" para Gil-
lette. CASA »®iTift©&lMfc.. 2

81000
6S500
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tar uma conquista do espirito daria do chefe do Estado que
democrático, isto não passa do possuía palavra empenhada de
chequemate pretendido e de manter-se conciliador entre as
ha muito machiavelicamente duas correntes dominantes.
ideado pelos últimos ábehcer- A eleição com a policia se-
ragens de um periodo nefasto ria, portanto, a ur.ica solução, .
na historia administrativa do aquella que se achava perfei- ras?f tltu,°*' ,nsu,ta- '"cende.a
Estado, sobreviventes pela ge- lamente compatível coma ele- fiÇ°lta e "J1™. sei* o menor mo,
nerosidade semlimites da nossa vação politica do governo, ÍM emento t-do governo, ou será
gente. deseja executar o mais democrática dos '^ue a bondode 

f PllBa <}e
E' a parada-rnestra para en- princípios, que è o ze o pela autonomia s* exc* e inex9°lave no perdão

tregar o Estado ao teirorismo municipal, ;?? Por^'e os pseudos-culpados
de meia dúzia de ferrabrazes, Essa própria autonomia, qué,!590, s,mpl,es e disciplinados cum-
ao domínio odiento das perse- não obstante, nunca existiu, Pnj3ores ™s 0™ens recebidas.
guíções e dos attentados de não existe e não pode existir, I Lm MI £ dos casos esJa
toda espécie. é a cousa que menos acata-,s- exc' lata,mente compromettido

O objectivo é fazer o povo mento vem merecendo no actual no Pr,ní,e,ro P^a tolerância m-
cearense purgar na mão dos periodo de administração, como ,vel que
sicarios toda sorte de vexames, o patenteiam, de forma exhu-
visto que, depois de tel-o de- berante, as ultimas suggcstões
solado, martyrisado, anniqui- feitas por uma reunião illicita,
lado, aspiram encontral-o sub- tolerada com a força pelo po-
misso para impor-lhe a obe- der executivo, cemo si fosse
diencia a essa politica de ig- um corpo legislativo legitimo,
nominia que hontem, em 1912 E' essa mesma autonomia,
esse mesmo povo, vibrante de que nada vale, ppis que, pela
pundonor e arrebatado de dig- recente reforma constitucional,
nidade, expulsara sobranceiro terá os seus pleitos sujeitos a
e viril. recurso para o Superior Tri-

Assim é com effeito. Logo bunal, uma disposição flagran-
transparece a irrisória hypo- temente divorciada das normas
crisia dos que insensam as constitucionaes peia qual se at-
próximas eleições, como uma tribue ao judiciário funcção
demonstração democrática no- meramente politica, cujo conhe-
bijitante de respeito á autono- cimento lhe veda principio ma-
mia municipal. ximo da lei fundamental da

Antes de tudo, a idéa é ve- Republica e cujo cumprimento
lha como a Sé de Braga ejeve será fatalmente, o que expres-
a fortuna de incorporal-a no sou um jornalista conterrâneo:
texto constitucional o saudoso —quizeram sanear a politica
presidente Serpa, que elle pro-,com a toga e vão macular a
prip, desde lego, reconheceu. toga com a politica.
inexequivel, por inadequada j O facto incontestável è, sem
á nossa educação civica, an-;duvida, que a situação presen-
teparando o ror de males que .te é vexatória e grave;, o facto
adviriam da sua execução. ,. jè que, diante do tribunal da

Um fruto traria apenas, que.opinião deve mostrar-se a fi-
era manter bienalmente agita-jgura que assume a responsa-
da á -vida geral dos munici-ibilidade máxima de tidos os
pios, com enorme damno parajecontecimentos; e essas res-
o progredimento econômico do ponsabilidades convergem una-
Ceará. jnimes para uma única pessoa,

Motivo nenhum justificaria,! verificamol-o auscultando no
portanto, ao sr. desembarga- j âmago a alma popular.
dor jVloreira da Rocha envere-j Essa pessoa única é o sr;
dar por semelhante caminho, j desembargador Josè Moreira
tãp perigoso para a normalida- j dá Rocha. Não o aceusamos,
de da vida intima do Estado, i mas, contristados, registramos
quão nocivo á sua economia, ja evidencia. Dil-o s. exc. pro-

Mas à verdade é que esse |prio, em torno das violências
pleito tomem o caracter de reT| que oceorrem nos sertões,
médio exclusivo para usurpar;praticadas pela policia, que
dp Partido Democrata a maio-! nem um official daqui sae para
ria dos municipios cearenses a*o interior sem suas ordens es^
elle entregue pela confiança ejpeciaes e directas; dil-o dr. Foi sepullado em Mocampo,
sympathia popular, e diversa-chefe de policia, por mais de povoada próximo . a sua fa-

Jint^í^rèta^^ííãò po^e ter. Ií [uttia vez, que,. no seirtão, náojzendí.'' ulaçãoestá, contrista-
Ditteáiè^ seria simpíes^o^se levanta palha sem ordem do!dis«
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Fortaleza, 5.— Os jornaesdesta capitai e do Rio de Janeiro publicam innumeros tele-
grammas do interior deste Es-
tado sobre as violências da
Policia de accôrdo com os
acciolynos.

Os jornaes em brilhantes ar-
tigos,condemnam taes desatinos.

Fortaleza, 5.—«O Ceará» pu-blica uma noticia sobre Tauhá
dizendo que a situação ali é
alarmante, esperando-se a cada

orreio
do Ceará»:—E' essa' altitude
que nós devemos rnanler, até

¦que possa a virulência do ódio
governamental, calar-nos, ou a
nossa revolta por um termo a
essa negra miséria, que nos
humilha e sacrifica".

Fortaleza, 5.—Diz «O Globo»
do Rio de Janeiro, que , o Dr.
Washington Luiz vae applicar á
Câmara o recenseamento de 1920.
ficando o numero de deputados
elevado a 4-26, cabendo 18 ao
Ceará.

Fortaleza, 5. —«O Ceará» em
artigo intitulado "Uma embosca-
da em Pentecoste. A victima é

instante serio encontro entre ,Jm chefe democrata" diz, que «a
os partidos.

Termina dizendo: "Nesse am-
biente é que se vae realizar a
eleição de Prefeitos".

Fortaleza, 5.—O «Correio do
: Ceará» publicou a seguinte' nota:"Não podemos deixar pas-
sar, sem um vibrante gesto de
protesto, a inclemente deshu-
manidade do governo cearense,
consentindo o crime, que ora
se perpetra, não só contra o
regimen, como também, contra
a vida e a propriedade do ,.
povo sertanejo.

Nãe devemos calar ante as

Policia è justamente apontada
como eleitor máximo dos conser-
vadores*.

Continuando diz: Qual'o mo-
íivo por que não têm sido chaci-
nados, ultimamente, os conserva-
dores do interior ?

Fortaleza, 6. —Oj Cel. Manoel
Peixoto, Chefe Democrata de Pen-
íecoste foi victima de uma em-
boscada dos acciolynos, quando
atravessava uma estrade, ao se
dirigir a uma sua fazenda.

Alvo de cerrado tiroteio, tentou
reagir, sendo porem inútil em vista
de serem diversos os seus ag»

., . dressOres; sendo afundido por va-calamitosas ondas de od.o, que ,.ios proiedeis.

Viclirrü das ba-
Ias assassinas

da Policia
Publicamos a seguir o tele-

gramma que recebemos do nosso
correspondente em Ibiapina, so-
bre o faliecimento dá Cel. Àn-
tonio Rodrigues, ha poucos
dias insultado, aggredido e ba-
leado pela Policia, em Mocambo.

) E' realmente desoladora e peno-
saa phr.se de sangue que presen-
temente atravessa o nosso Estado.

Sení;nv._níamos muito de co-
ação a morte do Cel. Antonio

Rodrigues, cidadão respeitabi-
lissimo e digno do maior acata-
mento. ^

A toda a sua.numerosa e res-
peitavel familia, levamos nossos
sinceros pezames.

Ibiapina 8—Em sua fazenda
Touro assaltada ultimamente pela
Policia de Sobral, expirou, hon-
tem após cruéis padecimentos o
Coronel Antonio Rodrigues, vic-
tima do fuzilamento daquella força.

O seu * enterro foi concorri-
dissimo ¦"¦ comparecendo toda a

ão da'¦ vi?>inhanç.'i.

MUTILADO

se desencandeiam, no interior
do Estado, em face da attitude
francamente partidária do sr.
desembargador Moreira da Ro-
cha que, nas proximidades de
um pleito, em que se teria de
iniciar uma phase de sã demo-
cracia, elle é o primeiro a en-
dossar as violências de uma
policia, orientada pelo exagero
politizo de um sanhudo prose-
Iyto do acciolysmo.

Não elevemos calar, nem de-
vemos tão pouco consentir que
esse crime inominável de im-
piedoso e deshumano rancor,
que agora se alastra pela terra
cearense, culmine na sua vio-
lentíssima e requintada perver-
sidade, sacrificando o commer-
cio, paralysando o trabalho que
mantém a nossa vida agrícola,
desgarantindo o transeunte e
immolando o pobre sertanejo,
cujas convicções políticas não
sejam as mesmas, que esposa
o governo.

Devemos oppor a esse su-
premo insulto aos nossos fó-
ros de povo culto, um brado
de protesto, que.firme a res-
ponsabilidade do único culpa-
do, que si não peja de violar
as nossas leis nem de assu-
rnir a paternidade de tão cons-
tantes e perigosas violências.

.Brado, sim, que possa ferir
bem fundo o intimo do respon-
vei e accordar-lhe a cônsdenT
cia adormecida np cego - exces-
so1 de uma politica ^èm Centra-
nhasrÁÍ'':' ' i •. •

r

Transportado para esta Capi-
icil foi recolhido a Santa Casa,
onde se encontra em tratamento.

Fortaleza, 6. — O Deputado
Adahho Bergamini denunciou o
Presidénle da Republica por não
íer justificado os seus actos du-
rante o estado de sitio, ,*.

O documento da denuncia foi
subscripto também pelo Deputados
Plinio Casado, em nome da mi-
noria da Câmara.

Fortaleza, ó—Desde o dia 31
cie Outubro ultimo que foi sus-
penso o estado de sitio neste Es-
lado.

Fortaleza, ô.—Dizem que o
üi'. José Maria Whiíacker será
o futuro director do Banco do
Brasil.

Fortaleza, ó.—Dizem que o
Presidente do Lloyd Brasileiro <
no futuro governo será o almi-
rante Herculano Sampaio.

Fortaleza, 6,—De todo o in-
terior do Estado chegam noticias
aterre doras das perseguições da
Policia aos Democratas.

Fortaleza, 6.—Telegramlnas do
Rio de Janeiro dizem esta gra-
vemente enfermo a exma. sra. d.
Adelaide Rodrigues Lima.

Fortaleza, 6..--Desis.io de sua.;:
candidatura a Prefeito vMunicipa£
de Senaoor Pompeu, o Cel. Rir
beiro Campos.
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251000 é quanto custtí

uma peça dc mo-
ri^! iiiglez superior na^ casa J* ífe
BCÜATO & Pfi&bO, (1 i

LEGÍVEL !0ÍÊfi[: J?«i-,\.C-
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Prefeitura 11 uns ei pa! deSobrai
BALANÇO da receita e despesa rçlerente ao mez de Outubro de 1996

baldo
Re uri
filem
Idnm
idem
ldex
Idem
Idem
Id ri;
ideai
Idem
lá pm
Idem

RECEITA

do mez rin Setembro do 1926
í «Io g .'do abf.lido para o consumo
de locação dos quartos no mercado
dos talho., üü mercado
da área interna do mercado
d., lioenças oommerciHes
dó imposto dt. òníid _d.
do? ^mr> In mantos da Secretaria

DESPESA

d»? Con 'firoçôes e recóngtracções
d» arremata';.o do impostos Cargas
di S/ Cemitério
dos lande méis
rccluf.ro de imin

i 609.865
1 5. (Í$(K'.Ó
305J000
150J0ÒO
186Á000
ir>6jj.50
lÒltyÔÓÕ

8J00O
8S$000

1 0(i0$00o
142SO0O

7S0i)0
4$0ü0

5 560SU:-

Punocionalismo Manielpal tab.lia 1
Rep"esonfcação do Prefeito Mn-«leipal
PublíoaçÕ a f?c.ós Dianicfpaés o, o lUAe.
Expediente Eleições
Ex .édiehfce Delegacia do Policia,
Diárias aos pseátfs pobres
Subvenção ao D^! gado do Pòlic a
Subvengào á« Escolas Primariaei
Reparo* a^s Propri>». MunicipaOá
Illuminação Publica 1
Conservação da estrada de liodagem
DespesrtB Eventuaua
Arborisuçuo e ja.din&geia Ida cidade
Limpesa Publica
Par;, termarar os serviços da Avenida
Conservação de p.dçcs o raúvèntos
Cordeador e lançaaor do|imposto de frentes
Desapropriação dei um kiosek
Conservação e limpesa um districtós
Conclusão do bneiro . praça do Mercado
Saldo existente

.1038606
300gOO
53J300
QôgOOO
.6$66G

11.7S800
150gGO0

9050O0
00

5055000
91S000

2á0g000
508000

49l$700
356$000

16$i00
808000.
8üg(M»0

374S800
136 tô :0

40$783

Mercada XFuMlca
Milho $ioo
Leite $500
Rapadura uma $200
Gailinhas 2$500
Ovos $100
Kerozene garra fu $700
OI oo de coco r$600
Óleo cie mamòna 1$600

kilo
<

Queijo
Carne de boi

« secca
« de porco

Toucinho *
Donha do porco em

laia
Cêbo
Sabão
Ass.ucar branco
Gafe
Arroz «
Farinha Litro
Feijão niuíalinho «

corda «

¦arroba de; ...r.$0Ü0
1$400

Bsutrad.» d,e F _.i:,r<i>
I elegrapho

Acham-Se retidos telegrammas
para: Gabriel e Figueredo.

M^ezh de 'f_en.ij.rSiS

Nesta repartição publica estão
se cobrando até o fim de mez,
o imposto de industria e profis-
são, referente ao secundo sem<$-
tre do corrente «.nno.

O CAMBIO
Dia 31 de Outubro

5-569$TÍ5

Ihpzouraria da Prefeitura Municipal dè Sobral, em 31 de Outubro dé 1926.
PI.ANGIS0O RROTA MííiNRZES-Thnsonrelro
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Dnn iAvrnhAH ~"Em S- Paul° ° Dn Wí
tfâ JÜIIi_iüb hingtòn Luiz foi alvo de gis

 iIa m__íf. _.qp_í/_ nnr n_rf_
!_*-¦__. _f*'I_-'*#T_TT-V». .... .

A. C. Mendes o dest.rfii.do
Director do ''Correio do Ceara"

Was-
an-

de manifestação por parte do
povo.

_ ^v-'Q€___i rt _vf..«*..lí_-. fi.i*.'n«7_iíl. .Í.VUI.* ¦ ._*) ..; _vr_Y \H*&C___h«_J___W»
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1 $2001 Sobre Londres
1 $000; Libra' Francos
ij.^ Francos sui sosijpuu Mareo ouro

1 $000! ura
1$20Ü Escudos
1$400 Doírárs
2$6Õ0-Ee20 ouro

Pezo papei
Francos belgas
VA LES-OU RO

«

$600
$100
$000
$300iv- E»c_rt«*A._i^._ma<.nvuTOaa«ii

623/32
35.7.*0

."34
1§ÍG9
1_';j2
^ .5

_ 31
:o

7$; &
3$ J5

. _^ i i
4 $022

¦»«w_»n_'«4

Movimento

ao
no

•ç;ot_ __Oji__y p»..3B.Kp<gà».-

Algodão—liste produeto esta ao
deixar o seu recolhimento PequenOS
Quartel Federal, dirigiu aos n

seus amigos e ao povo com- Bt.ilUPCICS preço de 5$000 ,30r arroba e
movente agradecimento, ás má- ° CÍ!i'°Ç° a ^ó0° rs- ° kiio A'-
nifestadões-' publicas oue lhe aceitamos pequenos annun- gódão em plunia o kilo a l$200.
tributaram. 

""* = aos para lsí a secção. Cen tis Carnaúba—Preço por ar-

Sentenciados 26
Àppel lados 2
Não julgados 2
Presos a sollar de correição 18
Mulheres 6
Entraram mais 2

Collecío .ia Feote-rai

Situada Praça - Municipal,
funcciona em todos os dias úteis
das 9 horas d'manhã ás 3 da
tarde.

_. reCeittt _a Municipal
V

Expediente: da? 11 ás 14 horas,
-A Câmara Federal proro- v'sy' Ve,ícle;8e i3$000alata ro^- c-e primeira, 70$000, me- todos os dias úteis',

gou atè 31 de Dezembro do 'A^B (sem vasilhame) na diana 65$000, gurdurosa 52$00Ò,
corrente, anuo, a sua actual ^zi,ia Electrica. 10 --25 Pelles—De cabra de Ia 4$ 100
Sessão, legislativa.  ~~"7..„_ de 2a, 2$05Ó. De carneiro de 1'.

-O Sr; Alarico Silveira, ex H0T"k D? Nn0RJE";Pr? .íe!f* 4$ÜOa, , , . , ' *. ¦¦ ¦ na Dondon Ponte. Installadosecretario do Interior de 5. no Citniro da cidade, ÂmpIas ac. touro-

íli©J!©gi:.jspI_(i Wnkewmèã
Acham-se retidos os seguin-

tes dispachos.
secretario cio interior ae s.-,no CPníro da cidade. Amplas ác- ^oro—De boi;espichado, secco] Zéjoaquim, Dr. Benjamin
Pauto, foi escolhido para se. re. òomodações e méza variada. Rigo» a 2$700 e 2$800 o kilo. j Mortericio, Francisco Leopoldo,
tário da presidência do Sr, roso asseio —Scbmi. Assucar—Sacco d-60 kilos, typojPreciliano (2) Jereissati, Ame-
Washington Luiz. -™ triturado, óôjtooo. xlia Vasconcellos, Carmen Car--Attingiu a xOü contos a fUOLLOS de .-adubp e ladniho; Arroz-Do terra, beneficiado a! v?lho, Antônio Duarte, Griialva
subscriDCào aberta em 5. Sal- e!liaí:' venflc a prefs ínoci'" 8$ .00 a arroba !Costa Satellite õara" Molartv r> (¦-. cos, em pequenas e grandes,quan- ^A^ 

' 
r, , ni_ Z.. ' oaiclluc Fct,<1 iviu_.au,

vador da Bahia, para a recep- tidades. jolé Eezeíi.| de Menezes, Wlfl-Da Serro Grande 38$ooo|TIieodoro, Dr. Lima Filho,
çao do Dr. j. j. Seabra. 'a rua Santo Antônio ri. 14 Sobral, arroba. Melchiadese Zefarias.

Indicador
AGOEITAMOS PEQUENOS ANNUN-

CIOS DE PROFISSíONAFS PARA
ESTA SECÇÃO

r\R. FRANCISCO PÓNTE-PrO-*«* motor cia Cornarei. AJv -^a
no civil e no commercio; en .u-
sas em que não for int^ress... - a
Justiça Publica. Residência. PR'.Ç\
DA INDEPENDÊNCIA. Sob fi

R. FELICIANO DE ATH .YDE
—Ex procurador geral cio is-

tado, acceiía o patrocínio '• eu-
sas civis, commerciaes e crimihaés-i
Residência. PRAÇA DE S xxBAS-
TIÃO—Teleph. n. 144—Fr taléza.

TALIBA BARRETO-Advo,ofado
no crime, commercio e civ.'-^

Residência-Rua S. Antônio—S '•
bral.

Me_><64Q.è

f\R. ÀTUALPA BARBOSA LI ;A
M —Medico, operador e part.itfp
Consultório: PHARMACIA CA R-
NEIRO, das 8 ícss 9 è das 12 as
15 boras. Residência: Rua Conse-
Iheiro Liberato Barroso n. 529-- .
Fortaleza.
nR..:. JOSE' JACOME D.DLI-
M VEIRA-Medico. Opeia i.or e
Parteiro. Consultas: de 7 .ás 10
horas. Praça Senador Figueira, n. J4. 

'
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f_e _F'irèdóltiÍá limpes (Mina K_ope--)
G _4_* E __ P tO ^

EXISTÊNCIA DE JUDEUS ERRANTES
(Continuação)

W_ <1fc_

Nào sei porque tive vontade
de. rir. Positivamente, os artls-
tas são tudos uns sonhadores
Eis, porém, que, pegando num
livro de J. Janni, tive a e-xacta
noção do que fosse o verda-
deiro amor: é o amor honesto,
o da mulher séria que vive
para a felicidade do seu lar,
<(L'honiiêí_e amour esí le pítis
grand bièn de Ia vie..."

FINS Dg MARÇO DE 1912
Recebemos a visita do d\\-

C. U, (presidente úo Estaclo);
c cia sua exma. familia, Disse
ao meu _ mando, o dr. C, E ,
que partisse para o Rio de Ja-
heiío. O coronel Fredolin Cosia
ficou radiante. Immediatamenie
resolveu partir no primeiro va-
por,-

I —Estás contente, Nina?--
\ perguntou-me elle.

'^níes o Rio que Corurn-
;bàí...

Mas eu não^estava contente.
Tinha presentimentos. Detesta-
vao Rio! Começava a detestar

Itodas as viagens!
í Que existência de judeus er-
rantes!

i
t
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Como encontrámos transfor-
mado o Rio de Janeiro! Em
seis annos de ausência a ei-
dade ficara íemodeiada, per-
dera a sua physionpmia antiga,
o seu todi dé m e t r o p o 1 e'
colonial! G"a ides avenidas ti-
nham sido abertas em to-.

das as direcções. O movimento
da "urbe" augmentára espan-
tosamente.' O "Rio civilisa-se",
dizia-se com a insistência d'um
estribilho em voga. E o Rio ei-
vilisava-se...

Fomos habitar na pensão No-
gueira, na rua Marechal Fio-
ria no, onde ficámos durante
seis mezes. Durante esses seis
mezes minha vida foi methodi-
ca e simples, sem nenhum a-
contecimehto que a perturbasse.
Meu marido passava os dias
no quartel general e as noites
em companhia de amigos. Pro-
curava com cuidado uma casa
para comprar.

Eu pedia~Ihe insistentemente:
para &ahir em sua companhia.!
í.i;e xizia-iiie que o fizesse 1
com minha filhinha. Mas, des-
conhecendo as ruas da capital,!
eu temia perder-me. E ficava!
no meu quarto, fazendo cro-
chet ou ensinando algumas lic-l
ções á Nininha. ? j

Meu marido encontrou final-1
mente em Haddock Lobo, uma'
casa que lhe agradava. .

Transformou-a \mobilisou-a,*
ínstaliámo-nos definitivamente.
E comecei a tratar cóm cinco

da educação de minha filha,
contratando para tal duas boas
professoras.

Fiz também algumas novas
amizadeSj que não pareceram
agradar ao meu esposo.

—Tem cuidado com essas
amigas do Rio !—dizia-me elle.

Elias eram todas senhoras
elegantes e de muito espevita-
mento escondido em apparen-
cias mais que discretas. As-
saltavam-me com interjeições."Que eu devia divertir-me; ir
á avenida, ir ao cinema, ir aos"fi ve-ó-clock" das confeitarias!"
Respondia-lhes que só faria a-
quillo tudo si meu marido me
acompanhasse. Ellas riam ! con-
tei ao coronel...

—Irei comtigo, prometteu-me
elle.

Mas não o fez. Deixou-me
ir um sabbado à Avenida, em
companhia de certa amiga, cujo
nome desejo deixar na penum-
bra. Lembro-me que para obter
isso, tive que lhe suggerír uma
longa serie de considerações
sobre a minha vida passada,
Disse-lhe que, tendo perdido os
melhores annos da minha mo-
cidade em cidadesinhas terei-

. /

l

árias, era justo que almejasse
alguns dias de avenidas Elle
obtemperou que eu nào devia
prejudicar a educação de mi-
nha filha com passeios de pra-zer.

Fiz o meu piimeiro sabbado
indo ao Parisiense, e tomando
chocolate na Cave. Confessei-
me encantada ao meu marido *
que me aconselhou deixar de
lado os "cicerones..." Come' ei
pois.vir aos sabbados á rida- e,
.ornenteconi minha filha. .$
nhamos ás quatorze horas, a- '

¦ ziamos compras, regres.' /a-
|mos num bonde de dezeseis
horas.

Como se vê, minha,elegan-
cia era ingênua e verdadeira-
mente provinciana.

O Rio, com as suas transfor-
mações, perturbava-me realmen-i
te. Eu tinha um júbilo forte
em parar nas vitrines vistosas
e ficar-me a consideral-as c mio
raridades, que, se não vé to-
das ás horas. Gostava dos i-^
nemas, da athmospheia da a-
Ias "d'attente", da anciã da ex.-
pera dum "film" sensacional.
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Entre a meia edade e a
velhice é quando é mais
difficil conservar bôa sau-
de. Porem saúde robusta
•—¦tanto nos homens como
as mulheres—^não é uma
questão de edade, pois
que é possivel manter-se
comparativamente á jo-
ventude até uma edade
bastante avançada—to-
mando o verdadeiro re-
constituinte, do mais puro
óleo de fígado de baca-
lhao com hypophosphitos
e glycerina, a famosa a

I floteí.Quixadi
-- de -

FRANCISCO QUIXADA'
Successor de D. MAROCA

Optirr a acconimodação, asseio,
conforto, faria meza com va-
riedade em comidas. Accom-
modações para familia. Acceita

| pensionistas e fornece comidas
para casa de familia.
PRAÇA DA ESTAÇÃO

IPÜ' CEARA'

Traslado
por certidão, da sentença do
Dr. Juiz de Direito Interino da
Comarca, J. Clodoveu de Arru
da Coelho na contestação da
medição TANQUES deste ter-
mo.

' Ant. Jin. Rodrigues de Aí-

(4-5)

m mtei n iiifE
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Rica em Vitaminas e mais cie*
mentos prqdactivos da Robustez

Goirôolo Laliofláiiii Pecourt
fiiía da fi.iitòlá d. 81 * 11. il Janeiro i^^i^T'cipal desta cidade.

Proeurae hoje mesmo fazer urrwi

aokoSeçco,salvo o direito de posse? quanto Considerando que a acção
que, assim» com os documentos fòi contestada, no praYo assign?do,
que juntaram, para prova do alie- não decorrendo, assim, sorprezas,
gado, pedem a citação, na forma que trouxessem prejuisos para o
da lei, de t)dos os condôminos e direito das partes, e,.tendo, portari-roníimntes, cuja ralação apresenta- to, inteira applicação á hypothese
iam, paia, na primeira audiência, o conhecido brocardo de que—nul-Ueooíri de decorrido o prazo do Vilé Sanc> grietn'opere rien;e mais
edital de sessenta dias, se louvarem Considerando quo, por igual, é des-
com cs süpplicahtés em agrimèn- tituida de fundamento a" alienação
sor e arbitradores, se abonarem as referente á nomeação e compròrnis-

•¦> o t k ií- n ir r^pectjvas despezas para o custeio so do curador á lide, não tendo amema z jabeiiiao Publico, da acção, ficando desde jà compre- menor applicação. ao caso'o citadoi tscnvao do Cível, cri-1 liendtdo no pedido a restituição art 26 do Cod do Proc. Civ. eme e commercio, Official dos terrenos invadidos pelos con- Com d.» Estado; ainda Considerar.'-privativo da 1royedona de frontantes, a indetnnisação dós dam-ido que tivesse embora o procura-^ca^íu e r(-:i iP.mn nn, n6^ desde 0 ^po da indevida|dor dos Auctdres poderes para re-
occupação, e, corn rela ão aos con-1 querer a demarcação^ divisão to-
dominós, a iudemnisàçâÓ dos pre- tal dos dez [10) quartos de terra
juízos' sobrevindos à contestação restante das três legoss da data Pa-

., ii'. -, , >,-¦ da iíde; que requerem mais a iiis-.po.A, como pretendem os Réus,
jSido verbalmente requerido pelo Cl-1 tifiçaçflo dá ausência de interessa-:qu* se devesse fazer, ou pára re-qaqao joao jose de 5a, que, ncsjdos, em logar não sabido; e a no- querer somente, como o fizeram, osamos da demarcação^ divisão da!meaçãode um curador aos meno- três quartos e meio de Tanque eíazenda Ianques, deste teffi.fr que res, auzentes e desconhecidos. I mais a, legoa Cachoeira Serrote

Produzida a justificação, foi pro-' Branco, o certo é que, nâo è via-
posta -i acção depois de feitas to- ívei, em bom direito, a divisão dos

Sobral e seu Termo, poi
nomeação legal e serventia
victalicia etc.

Certifico pela faculdade que me
é conferida por lei, por me haver

1 se está procedendo no Juízo Muni
a requerimento

cola «fie Wfassapê

CHAMADA DE CAPITAL

Achando-se subscripto o ca-
pitai inicial deste uanco, con-
vidamos aos senhores Subs-
çriptores dc acções, a virem a
Secretaria pagar 10 V corres-
pondente a primeira chamada.

OSMAR SOARES L PES

inscripção no Club Patek Phi-
lippe. com o agente nesta

zona A. LIMA FILHO'
End. Tel. "Alimafilho' (8

p AM0C1WI-CEARA'
gsarccnM WFrfcfla-iftl i*^.Xie.i_f_r.w:»%» • .*i'»iij.i.f..u|VrK.' '«
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VIUVA BEOLINüB BARRETO
ABBEN1MTAR10 JOSÉ PASSOS FILHO

Exécutrf-se lodo c qualquer ira-
balho cpnGerrienle a arte gmphica
èôhlo sejam: cõfíões, cnvelopts
facturas, duplicatas, tnemoranduns

circulares, avulsos, eíc.
a uma e mais cores.

fLÍ; pTJh3 
0jelSa' Fra;)CiSC0 ^s a, citações, e, no prazo contes-'referidos três quartos e meio con-

de .-olhas cento e oitenta e dois a muilier e outros, com a contesta^cento e noventa e dois verso, se vê ção de fls. em que allegám a iíuííi-na contestação produzida pelo Sr. dade do feito: (a) Ipor fer o orocu-Joaojose de Sa, Luiz Gonzaga de rafor dos autores exedido os po-Araújo, Amorno Adnão da Silveira deres do mandato, que lhe fòi com-e suas mulheres eoutros a senten- ferido, uma vez que o instrumento
ça proferida pelo Meretissimo Juiz procuratorio apenas lhe áuetorisa-de Direito interino da; Comarca, Dr.|Va a-requerer a divisão e demar-
J. Cloooveu de Arruda Coelho,cu-^pção das terras-Taiqws-3/.\ e
ja sentença e do theor verbo ad meio; no Riacho Papucú e não averbum seguinte: Vistos etc José legoa Gvdioelra Ssrrotè branco b
ferreira Portella, Francisco Ferreira por terem os aucíores reqm-rido aPortella e suas mulheres, creadores, divisão 

"parcial 
e uãò.à total refe:-residentesjna fazenda Tanques, des- rente ao resto das três legoas, dav.te ermo de Sobral, allegam na ini- quaes apenas seria licito^ excluir a

Secretario I Praça D. José Tupynambá, 14

»a, uy-ttp que u cincrcs, rearo o> meia legoa Uaie<wü,\á demarcada:zerra obteve, em .17J2,-por carta de o nor vícios da cit ção. Alienamdaia e sesmaria. três lesfoas deter-LVnáis r,c mntPcf;,nt,.o rio ^À^m

QUE-NA QUER SE FAZER NAO PODE
MU, Mi, || mm Mini |Wn IMWMsMMsMMsMsWsMBsWaMsM-1 MsW

QUEM E' BOM, JA; NASCE FEITO..
«S3_S**ÍBsH
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ra de comprido, no riacho Papucú, como defesa, na sul contestação'com meia legoa para cada banda tréplica e razões firláes. que não po-.que desagoa nas jaybaras; que a de ter fundamento a medida auge-commuhhão de ditas três legoas rida pelos aucíores, consistente em
^ proveio da vend». feita, em 1751, j dividir ao meio, em sua extensão

pelo relendo donatário e sua mu-; superficial, os terrenos encontrado.-lher d. Peloma Rodrigues Moreira,: entre as duas datas, que se extre-de uma legoa e meia de comprido] mam pelos fundos, por isto, que acom meja légua para cada lado, ajdata Riacho <Secco é mais antie-começar da Ipueira do Papucú pa-jdo que a do Papocú, ^endo aquelra cima, ao sr Miguel do Valle | Ia sido concedida em renovação èFonseca e, também, da doação feita, ratificação e esía em recíificação,
por sua referida mulher Pelonia, ao

/: SAO OS MAIS PROCURADOS PORQUE:
Não contem tabatinga, nao petrificam, não barrificam, não cortam

as fazendas e nem as màos das lavandeiras

São .vendidos a pezo liquido e rendem mais 50 °/o do que outra
qualquer marca, excepto o typo MASSA

de nossa fabricação (4-25)
Cuidado com às imitações S. G. G. & C
GURGEL, GOMES & CIA. LTDA. ERICO DE PAIVAMOTTA

Fabricantes Agente ,

m&Mismam^sis&mimMmmiimaas
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seu neto Dionizio de Barros Mo-
reira, de três quartos e meio de ter-
ra, na alludida data Papucú, com
meia legoa para cada banda^ terra
esta que o mesmo Dionizio vendeu,
em 1764, a Manoel Rodrigues Cha-
ves; que, da citada légua e meia
vendida a Miguel do Valle Fonseca
se acha demarcada judicialmente
meia legoa denominada Caiçara, a
pegar da Ipueira do Papucú para
cima, continuando no estado dc
communhão, a Iegòa restante,

não prejud-cando a terceiros, con
vindo ainda notar que o HiaèU
S%co it';èfta dividido e"demarcado
com meia 1. goa de furado para ca
da lado. üirerecida a contestação,
tomou a ca.uza, na. forma da lei, o
curso oi ihiario, e, depois de tndo
visto e meticulosamente examinado:
Considerando que a nullidade âfóúi
da, referente aos vícios da citação
aventados, não tem procedência; po-is Considerando que,¦ permütindo a
lei que, eiri acções, com,1 a pre.sen

. . ,te, por sua natureza duplices e
Èí nnlfnc T'' 

"' m",S 
f0s' :^^^,possain por qualquer- dos li- 4lc,uco, y^ _ll,ÜH,Ilu,lll „ .......

mi q .«n i„ Q ,a u~" - íes"C0nS01íes ser aceusadas dò uma sidades juridicas differentes, I ãondo., sendo que a communhão. só vez, ou successivameiíte, as ei- Kq podendo subordinar uma á outra

goa; porque Considerando que i;i-
so importa na aitnulação de duas
acções no -ur smo processo, e só) é
uermitido assim cumulai as |uan
do líbuver communhão de causa,
ou de interesses, por identidade de
titulo ou'de objecto ou quando as
pessoas forem as rrresiias/art 7
do Cod. do Proc citado e J'.. Mont
Theor. do Proc § 2(3) Tal, porem,
não se dà. na espécie: Assim é por-
que é sabido que, ria hypothese, o
titulo base da divisão da legoa é a
esciiptura de venda de legoa e meia
que o primitivo donatário fez em"

! 751, a Migüélí; do Valle Fonseca,
de cu a legoa e meia foi desmem-,
brada a meia legoa jà demarcada'
judicialmente; a communhão'em di-
ia legoa há de resultar de vendas
é partilhas sucorsivas, de ^.ntão, á
esta parte. E!sabido igualmente que
o documento base da divisão dos
três, quartos e meio é representa-',
io pela doação feita em ôiçríptüra
por Pelonia R Moreira a Dyonisio
de.Barros Moreira, que, por sua.
vez, cs vendeu, em 1764, a M. Ro-
irigues Chaves A communhão, à
larte, de ditos três quartos e meio
se origineu de partilhas posteriores.
ntre as quaes, a do espolio de

Anna Rodrigues' Magaiiiães, em
(883 (doe. de fls. 20)."" Tendo,, as-
dm, títulos fundamentaes,—differen-
tes—-a víiv.sSo—dos Tanque? e a
ia légua Gaçhae>ra Serrote Bran.
co,que também differun nas pessoas
por quem e contra quem se exer-
cem,difusos como são os commu-
nheiros de uma e outra, só é licito
concluir que o" pedido, na espécie
devia ser objecto de duas acções
autônomas, inconfundíveis, indepen-
dentes, pois correspondem a néccs-

tações (arts. 448 alinea VII e 44gd'esta ultima gleba sé originou do]
inventario e partilha do espolio'"de
Anna Rodrigues Magalhães proce- ¦ Estado)", não 

"a^or®àsl$^ívS

dido no foro desta cidade, em 1883;!são das normas proce.isuaes do fac

do Cod. do Proc. Civ. e Com. do

mãy

o?
Qualidades superiores para todas as marcas de

AUTOMÓVEIS E CÀSINHõES

Pneus gimples e balãu
||||l; 
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que, elles, autores supplicantes, sen
do senhores e possuidores com
diversos, n justo íimlo, d
p.irírs (ig {erra, com posse carac-
ieiix.f s i '^a ires quartos e meio re-

. feridos, ;sil.Ò3 no extremo sul das• ires legoas, e, não convindo a con-
tinuação do estado de commu-
nhão, querem demarcar e dividir,
de um e outro lado do Ri icho Pa-
<pucú, não só os três quartos e me-
io da terra denominada Tanqes,
como também a legoa Cachoeira'e
Serrote branco, restante da légua
e meia vendida remotamente pelo
possuidor das três legoas, Alferes
Pedro Bezerra, devendo a demarca-
ção ter pór ponto primordial o tra-
vgssão judicial entre Caiçara e
Cachneira; que, correndo o riacho
Papucú entre o rio Jaybara. é Ria-
cho Secco, pedem sejam • respeita

STOCKISTAS' DE
The Dunlop Pneurriatic Tyre Company (S. A.) Ltd.

to de terem os auctoívs aceusado
as citações'feitas, até então na au-

varias dienca que' se seguiu após o de-
eurso do prazo do edital de ses-
senta dias e de haverem requeride
antes da propositura da acção, e,
portanto, da* contestação da lide,
a citação de outros condôminos e
interessados (vide petição fls. 61),
de cuja existencia, sò, então, vie-
ram a se convencer, tanto que ai
gürís delles, nem figuraram na pri-mitiva relação que acompanhou a
inical; assim Considerando quea acção foi devidamente proposta,após a aceuzação da citação desses
interessados citados por ulirno, e
a irregularidade aventada, relativa-
mente ao derradeiro Edital de trinta
dias/não é de geitoi a acarretar
nullidade; porque Considerando
que a finalidade da citação foi cum-

CAMOCIM -CEARA'
hV

(4-25)

das astesras do Jaybara, quanto prida, e, não tendo os interessados
porem, as oo WM0 S'rmt cu-' cít"dos por ultimo/nada alhgado a
jas .terras se*-coiilmam nos fundws,1 rt.-s :.ito, não é licito aos Autores

[com as dò Papbcü, requerem se ^prevalecerem-se do direito alheio
paita^ao..tneio a terra encontrada,;para aliegarem defeitos de citaòãoficand. 'metade para os coínpartes,jque não podem ser convertidos enídr ww,emetade, para os do itt-j nullidade perante a leij tanto mais

ts-
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n,cção, no mesmo processo, ^li.às, .
vem a propósito djzer que não é
isso de mero direito formulário, se-
não de direito substantivo, por qúe•\z não refere á forma do processo,
mas ao direito de acção. á faculda-
de de demandar, e não ao processo
dá demanda. Cumpre notar • que
quando a lei exige que se junte,
nas acções de divisões, o titulo
gerador dj, communhão, esse precei-
to legal tem por objectivo assegu-
rar a universalidade da acção, que
resulta da identidade do titulo, da
unidade do fim a que propende e
do objecto sobre o qual se exercita.
No caso que se discute, sendo dif-í
ferentes o titulo, o fim e o objecto,
obvio é que è distineta a universa-^
lidade da ac ão divisória, dos três.,
quartpse meio dada leguáem aprè-
ço- Eintaes condições, a accumúla-
ção das.acções, sendo ma'eria da-v:
quellas cm que não pode entrar ar?
bitrio, a conseqüência é que, na \\y~
pothese sujeita, mesmo que, ào,
pro cura d o r . d o s a ü c to res fossem;
também pelos còmparfes da legoa.'''
outorgados poderes para a div são
desta, tal não sé prdia fazer con-
comitantemente com a dosy tres^i
quartos e meio, como, pelos mes-
mos motivos expostos, seria ainda¦;'v ¦¦ ¦ mym xi.

-. í ." ' '-¦
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mais tumultuaria e extravagante a fios e meio, de cujo corpo são con-
divisão ióíàl, cm um só processo.'dominós, è não da legóa Ga<Ja>eira
dos dez 110) quartos de terra res- Serrote Branco ,-ã que sito exfeanhos,
tantes, como a querem or contes- e cuja divisão não riodiarriv,p'ortanto
tantes. Isto posto e Considerando | requerer, ainda qu>-, na procuração
que a simples inspecção de todos ide fls. tivessem para tal, outorga-
os artigos peculiares ao processo do poderes ao seu procurador; e
divisório, que se encontram no Cod. Considerando que a única relação
do Proc. Civ. e Com. cio Esta'ddviq.ue tem íí referida legóa com os
demonstra não liayèr ali um só des- jlics quartos e meio do Tanques, è
positivo, que obste, explicita é po-l que para a divisão deste ultimo
sitivaniehte; a divisão parcial, a!immovel, faz-se do mislér primeira-
qual não pode sé considerar exclui-1 mente incdtr a leyua, e o travessão
da por simples induções e eonjec-jque se passar, dem arca ndo-a com
turas; porque Considerando que\fonques, será o ponto tíe pattiâa
em matéria de pro;liibiçõ)s íegaés,ida divisão do níèsmo Tanques; 'as-

são, de que ella é mais antiga do j dos pezames a suá esposa, filhos,
que a do Papocú;-c. mais c.ónside-J irmãos é cunhados, e ao nossso
rando, finalmente, que as três le-;amigo Cel. Alexandre Soares.
goas da data «Riacho Secco» jáfo-
rarn demarcadas e divididas judiei-
almente, sendo a acção homologa-
da por sentença de 1914, que pas-
sou cu.i julgado/ formando -se os
quinhões dos Interessados com a
meia legoa de fundo, como pede ai
data, e que, assim não pode ser!
invadida (vide docts de fls 127'
usque 132 ei35 Üs que 137). Juigo,
pòr isso, em face de todo o expôs-
íq, em parle procedentes a acção
e o pedido, para mandar,

MISSAS
Sexta feira, 12 do fluente serão

rezadas missas na Cathedral desta
cidade, em suffragio de sua alma

MISSA DO 7\ DIA
A Câmara Municipal de 'Sobral,

pelos seus representantes ¦ abaixo
assignãdbs; profundamente emoci-
onada pela morte prematura eíragica
do seu companheiro de trabalhos

Antônio, ........ •• ,- -   ¦—..., como O ronel Antônio Alverne Filhotujo.e Hincu jiru, isto e,-ou a sim Lonsideranco que. fiando pre-j mando, que se procedam tão so-jiada no W'o de Janeiro, a 6 doA: henchrdqèòs feqüisj;íp| legaèjii parajmèíite a demarcaçãb e divisão dos'corrente, é cm reconhecimento dosprohibição consta rio preceito e.
presso c tnrííinanle da lei, ou ella a divisão e demaicação requerida' três quartos e meio do immovelnão existe; nins Considerando que | de Tanques, devem estas ser o,í-[Tanques, com os fundos que sea divisão isolada dós três quartos tíenadas, corno medida de interessa
e meio dos Tanques, como, poi publico; ainda Considerando que
sua vez, a divisão também isolada 11 nao procede á prétenção, dos Auío-
da legoa Cachoeira Serrote Branco, j res, quando pedem qne, po,r ocea-
não pode nenhuma dellas, 'de perjsião da divisão se parta ao meio
si, ser considerada divisão parcial,!o terreno encontrado entre a .data
porquanto Considerando que càâã\Papocú e Riaclio Secco, que

inestimáveis serviços por elle tão
abnegadamente prestados a esta
terra que tanto amou e serviu com
as luzes de uma intelligencia escla-

um desses dous immoveis repre-
senta desmembramento perfeito das
três legoas da (jata Papocú, sendo
um de legoa e meia a começar tía
.lpU'j)ra para cima.(doe delis 11),
do qual foi desmembrada a meia
legoa Caiçara demarcada ha annos
[doe- de fls- 145), e o outro—de
três quartos e meio [doe. de fls. i3/,
os quaes, como ò notório, começam
do termino da légua è meia até a
fronteira meridional das ires legoas
de data;e Considerando que assim
como o primitivo donatário- podia,
das três legeas, vender legoa ó me-
ia alem da Ppúeird, assim também
a sua mulher Peíojiíà podia doar—
do restante—três quartos e meio,
que se sabe são justamente a terra
existente para cima, depois de lira-
da a legoa-e meia, a pe|ai da mes-
ma Ipu. ira citada, saído .onhe-
cido que os dous quartos e meios,
que ainda cx:sícmda data Papocú,
estão sitos para baixo dágü^Há;/-
pueiram extremidade setenptrional
das três legoas; nestas condições
Considerando qi:e o immovel com-
prehendido pelos 3/4 e meio dos
Tanques, e o comprehendidn pela
legoa Cachoeira Swròtè Branco,
representam verdadeiros todos des-
mernbrados de um total maior, cu

imitam pelos fundos, pedido que è
feito naturalmente peic facto de
não existirem, entre as duas datas
limitrophes.a legoa de fundo a que
se reportam c;s documentos, sendo
meia legoa para cada lado e para
cada data. Em verdade, a este res-
peito, é bem liquido o direito dos
contestantes, que pleiteiam, corn ra

encontrarem, respeitada a meia le-
gua do «Riacho Secco» e do «jay-
bara», servindo de ponto primor-
dial da demarcação o travessão ju-
cliciàl entre «G&içara e Cachoeira».;
A começar desíe travessão se mefjpouso eterno de sua alma,'na Ca
dirá preliminarmente a legoa «Cacho- í Uiedral. !
eira Serrote Branco» e o ponto on-j Para este acto de religião'
de esta legoa se completar será o'e piedade christã convida aos seus!

Os policiaes ao que sabemos
trataram grosseiramente as respei-
taveis esposas daquellas autorida-
des na occasião em que afflicia*,
acompanhavam-nas è prisão.

Não escapou lambem a sanha
da Polícia;O'próprio vigarjo da
Freguezia,-que íoi obrigado a ca-
lar sob as mais terríveis e inomi-
naveis' ameaças,

Comprehcn.dendò mesmo a situa-
ção é muito embora etiGorramcs
no ódio t
remos de regi
Irã os" qii:-ie:>, lançamos o nosso
vehemento protesto.

r> ilici.a', jamais deix.v
ar íaes Factos, con-

mmm é quanto custa um
..... • metro de brimrecidaeamdamaiscomoseuaccefl-lbranco H J puro linho no hrnpo-drado «patriotismo, manda celebrar rio da moda de J. ^miíRA^-O

no dia 13, missa do 7 dia pelo re- & wmm%

de partida para a medição do pen-
metro.afim de determinar-se a exten
são superficial dos 3/4 e meio dos j«Tanques» até os seus confinantes jdo lado de cima, na parte-meridio-
fiai-, procedendo o aggrimensor as;
diligencias necessárias para o levam-'

j amigo e admiradores do

zões bem fundadas, á priündad^tamento da planta do immüvei di

1 <JO

da meia legoa de fundo do lado do
Riacho Sacco que se confina com
Paprjcà. A. primitiva data do lha
çJio Secco junta aos autos a fls
e seguintes è do anno de 171!; a
do Papocú a fls. 9 e seguintes é
do anno de 1722. A primeira tem,
assim, a sua prioridade assegurada

videndo e delimitação total do mes-
mo. julgo, porem, improcedentes a
acção e o pedido quanto a legoa
«Cachoeira Serrote Branco», e, as-
sim julgando, paguem os Auctores
e Réus as custa;> em partes eguaes

Publique-se, intime-se e registre-
se no livro competente. Sobral, 5

pranteado morto.
Padre Fortunato Alves Linhares
Oswaldo Rangel Parente
José I.eoncio de Andrade
Antônio Irapüan Mendes
Diogo Gomes Parente
Vicente Antenor F. [Gomes
Vie ente Gomes Parente.

CHÍÍFEOS ,de palha b°-
»»¦ amir hiifnj leados e cal-
çados modernos chegados, pelo ul-
timo vapor, vendem a preços retíu-

ja divisão de c.da qual, á parte e
não cumulada, se pode ser conside-
rada total e não parcial; pois Con-
siderando que a divisão parçjai da
maneira porque a jurisprudência a
veda e a íai virtualmente a prohi-be, seria, vzdn gratia, se os auto-
res, como .condôminos, apenas pre-
tendessem que se lhes formasse o
quinhão nos 3/4 e meio dos Tan-
quês, ficando indivisas
uos demais cens ríes, o

pela sua anhgusdade de onze (10 de Outubro de 1926. J Clodoveuannos mais sobre a do Papocú. As de Arruda Coelho Juiz de Direito
mínimas dispa; idades attribuidas e| Interino. Fiz à folha um (Dá linha
discutidas pelos auctores, entre as vinte a entrelinhajqúe diz "se vê".'
duas datas juntas aos autos, refe- Está conforme ao original, em os

em meu poder e
*-'ÜUl VVlil V/l ¦>'!¦ I

rentes ás terras dò Riacho SecffQ a j autos referidos,
de fls. 133 e a de fls 90V e seguia- ^ cartório, ao qual me reporto e dou,
tes-não podem ser tornadas emi fé. Sobral, 28 de Outubro de 1926

zidissimos. X &iraRÀTQ &

consideração, pois são sem impor-
tancia; não affec.tam a essência das
datas, perfeitamente accordes era
seus pontos capitães. Os autores
pretendem que, dadas as suppostas
ahtynomias apontadas, a data íégi-
tima do Riacho -Sezco é a fls 90 V
e segui.htés concedida a M Correia
de Araújo no anno cie 1747, e, co-
mo esta é mais recente d,;; que, a de
Papocú, concliem não poder pre-
vaiecer, neste tocante, a' argumen-
tação dos coníèsfanfes. O facto, po-
rem, é que, como dissemos, a da-
ta — Riaho Secco de 1711 concedida
a Lemos está em perfeita harmonia

_ com a mesma concedida a Correia
s;s quotas'em 1747. \i/ pirova disso: a) a ex-
que daria tensão superficial de três legòas de

O 2' Escrivão do Civel.
Sobral, 28 de Outubro de 1929.
Ò 2' Escrivão do Civel

Ant. Jm. F^odrigucs de Almeida

RECLAME DO MEZ
tubo pasta Antipyo 4$000

« Kolynos 4$000
« , i Colgate g. 3J?500

« Golgate p. 1^800
« S. S. White 3*000
* Lucy, Lamb 2*000

Sabonete de Reuter 4*000
(2) á venda na C»e« ©«trella

MESA DE RENDAS ES-
TADUAES

Imposto de industria e profissão

A Mesa de Rendas Estadu-
aes deste municipio, está rece-
bendo, sem multa, até o dia
30 de fluente mez, o imposto
de industria e profissão, refe-
rente ao segundo semestre dò
corrente anno. Depois da allu
dida data, será aggravado corn
a multa a que aliude a lei querege o assumpto.

Sobral, 9 de Novembro de
1S25. " • ¦' i- ' ' '

Negrita

logar a uma comdemnada div são comprido'com meia de largo parafragmentaria de parte do todo des- cada-lado a que ambas as datas se
membrado; e Considerando que à reportam, no logar bem por ambas
semelhança do que se deu com a expresso de Rfacho S?cco, bjaca-
data das três !e|pa's do Papocú, a- choeíra apontada ..nas duas datas,
contece ser sempre. fraccionada poi

Cel. Alverne Filrjo
A' tarde de 6 do corrente, o íele-

grapho nos trouxe do Rio de |a-
neiro-a infausta noticia do inopina

Tintura ideal para
o cabello e barba,

á venda na C/a®á »«te«lla. 2

PARA ONDE VAMOS?
TAi ':¦ '

^vendas e sucessões hereditárias a
propriedade territorial, entre nós, e,.
então, em taes casos, como no ver-
tente, os titulos demonstractivos da
causa do desmembramento e da
origçm,, da subsequente communhão
bastam para legitimar a divisa

E' realmente lamentável o es"
tado em que se encontra presen-
temente o Ceará.

De norte a sul culmina a falta
absoluta de garantia a vida do
cidadão, que está agora mais do
que nunca a mercê de desacatos
e assassinatos,

A. Policia, é a promotora cies

como ponto inicial das três legoas do passamento do nosso particular
concedidas; c) ter sido a de 1711 amigo Cel. Antônio Alverne Filho,a-
obtida pelo mesmo José Lemos, o creditado commerciante nesta praça.
qual, posteriormente, o próprio do- O extincto encontrava-se naquel-
naario Correia de Araújo, no seu Ia capital com a sua filha senhòrita
requerimento constante da data de Mimosa Alverne e o nosso respei-
1747, diz ter sido o primitivo dona- tavel amigo Cel. Alexandre Soares,

natario; d) o facto da >'!ata de 1747 opulento capitalista.
judicial da parte desmembrada, não i ter sido pedida e concedida ern con-' Por informações soubemos que n. runaa c a urumuiora ces-sendo, assim, necessário irpesqui- jfirmação o que demonstra a exis- o Ceí, alverne Filho foraimprevis- fas'violências oue muito rnmnmzar de titulo em titulo, de geração j tenda da concessão anterior, isto é, tamente colhido por um automóvel, 

*u£»*XT 
Sv?™^em geração, sem a mais leve soíu- de 1711; e) o facto da data Pa-, do que resultou a sua morte. m7e™. or1dem Pub,lca- ¦

ção de continuidade, á data ant;- [pucú, a 1722 ser de rectificação ei A noticia do seu traspasse re- Inlehsmente é isto uma verdade,
quissima, o facto remotíssimo por- j não prejudicando a terceiros, o que' percutiu ciolorosamente em Sobral, Basta ser democrata para não
que, assim, na maioria dos casos,1 corroborando o iren anterior, de-'onde gnsrva o Cel Alvcne Filho escapar a sua fúriaseria imposivel, ou difficillimo, o "monstra a possibilidade da conces-1 de largo circulo fie -amizade- F Deior serifl se nãn estive.;processo da divisão, e uma inuti- são fcr:r direitos adquiridos por ou-; O exuocto que contava 44 annos c 

'c 
a 

Cí,uvcs,;
lidade a lei que o instituiu, no ii -- tro.s donatários, direitos esses, que, .de idade, era filho do Cel. Antônio f T no governo de um magis-
teresse da estabilidade da propric- com a restricção feita, ficavam, as-! MonfAlverne e sua esposa D. Má-"* „* i'dade territorial; mas Considerando sim, a salvo de prejuizoseventuaes; | ria Eliza MonfAlverne, fallecidos. PQ™ humilhação nossa e glo-que, em vigor, havendo os Auetc isto posto, e Considerando que, nes
res ^ requerido, ém um só processa, ias condições, a datado Riacho Sec
a divisão de dous immoveis distin - co merece acecitação preferencialtos^ e, não sendo, como ficou de- na parte abjecto da controvérsia,
duzido, permittirio a. cumuláçao, nr. pela regra conhecida de quem an-
espeaie, élogiçp concluir que o fei- . tiques enunciai va probard; e Con-
io vertente, se não está nulio, por-'siderando, assim, que, não sendo
que pode, em parte, subsistir, c.cp-: curial álíribiiir a mero producto

De seu consórcio com D. Maria, ria da actual administração cea
Marphysa Araújo MonfAlvérne, filha" rense registramos, hoje, às pri-

lÜ SJttrSS: S ?ões etóudas en, Cra.heús do
filhps.' '^r- DQanerges Vianna do Ama-

O Cel. Antônio Alverne era ve- ra'« integro Juiz. de Direito, do
readoi á Câmara Municipal desta Promotor Publico ajvpgado Totó

idade, Director do Club cfos De- Leitão e do, Coronel Tobias influ-

Jlegiâi0 Súml
«Ilustre ei Fallocimentos

D. ROSA RODRIGUES BRAGA-Por
tel.egyárórha tivemos a infausta noticiarão
passamento, em ^Manaus, no dia 27 cio
liígz próximo findo, de D. Rosa Rodrigues
Braga, viuva de João José da Veiga Braga
ambos naturais desta cidade.

A extincta, que contava a edade avan-
cada de.Oõ annos era fillia.de Antônio
Joaquim Rodrigues e de D. Anna de Al-
buqueíque Rodriguese irmã do nosso ve-
nerando amigo Cel. Francisco de Albu«
querque Rodrigues, hoje, o unicó sobrevi*
vente dos filhos deste casal.

Era uma senhora de raras prendas de
coração e espirito, muito piedesa. Uma
única filha, já também viuva, lhe sobrevi-
ve, q; e reside na Capital do Estado do
Amazonas, de nome Rosa. ;

Sedimentamos à toda a sua illustre fa-
milia da saudosa extincta, nomeadamente
ao Cel. Francisco de Albuauerque, seu
respeitabilissimo e digno chefe.

CEL. CESARIO PEREIRA IBIAPINA.
Na avançada idade de 90 annos falleceu
nesta cidade, no dia 5 do fluente, o res*
peitavel e diano cidadão Coronel Gesárlo
Pereira Ibiapina.

O extincto era muito acatado(e estimado
no nosso meio sendo a sua rriórte muito
sentida.

Ha 66 annos contrahiu casamento com
D. Francisca Ribeiro Ibiapina, de cu-
jo consórcio teve 3 filhos: Frederico
Ribeiro Ibiapina, fallecido no' Amazonas*
D. Cesanna .Ibiapina Silva, casada com

nosso amigo coronel Fel'x Ignacio dt
Silva c Rita Ibiapina de Freitas casada,
com o Sr Francisco Freitas Filho; 72 netos
52 bisnetos.

O seu enterro que teve regular acompa-
nhamento realizou-se a tarde do dia ss-
guinte.

Noticiando o seu traspasse levamos nós
sas condolências a sua exma esposa, filhos,
genros, netos e bisnetos e demais pes«soas da sua desolada famiiia.

Sexta-Feira, depois d'amanhã\ serão ce-
lebrad^^ missas em sufrágio de sua alma,
na Matriz Patrocino, para as quaes, â
sua familia convida por nosso intermédio,
as pessoas de sua amizade.

DR. LEONIDAS IMAIAPor noticias particulares soubemos dò
fallecimento em rotaleza do nosso distinto
amigo e correligionario.Dr. Leonidas Au-
gusío Maia.

O extinto era diplomado em cirurgiadentaria pela 'Faculdade ne Pharmacia eOdontologia de Fortaleza e exercia na-
quella capital com aptidão e critério osmisteres de sua profissão.

O Dr. Leonidas Maia, que erá filho donosso amigo Coronel Crysolito Maia so- ibrinho e genro do Dr. Pergentino Auffus "»
to Maia, se casou com D. Áurea deCarvalho Maia, de cujo consórcio deixou
três filhos menores.

Lamentando profundamente o desappa-
recimento deste nosso saudoso collega,
levámos à sua digna esposa, filhos, mãe,sogro e demais parentes a nota do nosso
immenso pezar. .:¦.

Viajantes
CAPITÃO [ANTÔNIO MOREIRADA

COSTA—Esteve nesta cidade o nosso par-ticular e djgno amigo Câp. Antônio Mo-reira da Costa, fiscal do, consumo em 
'

Chaval.'; 
TERTULIANO MENEZES-Regressou

de Fortaleza o nosso mui prezado amigo
Tertuliàno Menezes, que com muito brilho
exerce, as funcçôes de Inspector Escolar '
nas escolas dá zona norte do'Estado.

Ao bom amigo apresentamos o nosso
cordial cartãOíde:visita. ¦• ¦¦ '

J. SANDÓVÁL—Andou entre nòs, visi-
tando-nos o hòssò prestimoso amigo").
Sandoval Quariguai;v, auxiliar da firma
M.' Modesto {;mã«> & Ci'uv;desta cidade,
cm Santa Cruz.. > - .

tém comtudo, urna tumultuaria ir [acçaso e, sim a uma Cücscqüuicaí mocratas e do Grêmio, Presidente ^ j 
"' 

j i-regularidade; no entanto Conside-jda verdade dos íactos, a perfeita1"5" Www-r.i,.k cft^iOM,Q i\ „a„. tme aensocrota, an.
rando que a" intenção dos Autores,!concordância entre as duas datas—

pedido pri- j Riacho Secco^sjó'é lógico "concluir,consubstanciada'no seu FVU.MU F..-r.;.»v»., v.Uw-
macial, é a divisão dos três quar-le, em verdade, impçe a coiièiu-

i i

io. Jockey-Club Sobraiense èv^em-
bro da. Associação Çommèrr '

5 Sentimentando o seu páss
to "A Imprensa" apresenta*-

Como é do domínio publico
foram ellas feitas na estação da
quella cidade,

yttf^LMtfüi

MUTILADO

Alpercatas de verniz
Para creanças, nos. 18 a 26 ,; 8{S20tt-Para Meninas, ns. 26 a 32
Para Senhoras, ns 33 a 38
CASA -CS II EL IA.. ^

".' JZ-i ás?
jir*^Jo0fft:'

LE6IVEL


